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6.1  PAVIMENTAÇÕES 

 
Foi previsto em toda a extensão do passeio pavimentação com piso intertravado, o terreno no 
nível do pavimento do pilotis depois de nivelado deverá receber uma camada de lastro de brita 
nas áreas conforme especificação em projeto. 
 
Sobre o terreno nivelado e compactado aplicar lastro de brita com espessura mínima de 2,5 cm. 
 
A camada de assentamento do pavimento intertravado deve ser executada somente quando o 
preparo do terreno estiver concluído.  
 
Esta camada é constituída de areia grossa sarrafeada na espessura de 4cm e em pequenas 
extensões, à frente da linha de assentamento, para evitar a circulação de veículos e pessoal 
sobre a areia compactada. Para a qualidade da pavimentação é muito importante que a 
camada de assentamento tenha espessura uniforme. 
 
Na colocação das peças do pavimento intertravado, o assentador deve movimentar-se sobre a 
área já assentada, posicionando as novas peças contra as já assentadas. O acabamento junto ao 
meio-fio, caixas ou bueiros, deve ser feito com peças de concreto cortadas e, junto a estas 
interferências, as peças de concreto devem ser assentada a limpes ligeiramente mais elevadas 
(±3mm) para que após a compactação, o pavimento não fique abaixo do nível destas 
interrupções. 
 
O pavimento intertravado deve ser compactado com auxílio de placa vibratória, porém, antes 
da compactação, deve ser espalhado areia fina sobre o pavimento intertravado para preencher 
as juntas entre as peças de concreto, o que contribuirá para o intertravamento do pavimento.  
 
Os pequenos espaços vazios entre as peças de concreto e as interferências (bueiros e meio-fio) 
devem ser preenchidos com argamassa. A areia utilizada para o rejuntamento deve ser mantida 
sobre a pavimentação por 3 dias, antes que seja feita a final para a liberação do pavimento. 
 
As peças de concreto devem apresentar juntas alargadas com espaçadores incorporados às 
peças com espessura entre 6 mm e 10 mm. Isto irá proporcionar aberturas entre 5% e 15% da 
superfície, suficientes para que toda a área do pavimento seja considerada permeável. 
 
Deverá ser executado meio fio de concreto moldado in loco nas bordas dos canteiros com a 
pavimentação em paver, e entre o paver e o lastro de brita.  
 
No assentamento do meio fio em concreto deverá ser realizado o nivelamento e compactação 
da base visando garantir a sua permanente estabilidade. Será utilizada argamassa de cimento e 
areia de cimento e areia média traço 1:4 preparada manualmente. 
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Devidamente alinhado, nivelado e firme de forma que forme um espelho com 12 cm à 15 cm de 
altura acima do nível do pavimento acabado da pista de rolamento.  
 
Nas áreas externas, deverá ser aplicado conforme projeto arquitetônico pisos táteis do tipo 
pré-moldado nas dimensões de 40x40cm, na cor vermelha, que proporcionam contraste com o 
piso adjacente, de modo a ser facilmente percebido pela pessoa com baixa visão.  
 
O Piso Tátil Alerta deve ter textura consistindo em um conjunto de relevos tronco-cônicos e 
deverá obedecer aos requisitos da Norma. Todas as arestas superiores deverão ser em canto 
vivo, permitindo a continuidade da faixa definida pela superfície dos pisos direcional quando 
utilizado bengala de rastreamento. 
 

 
 
O Piso Tátil Direcional deve ser instalado no sentido do deslocamento das pessoas. O contraste 
tátil e o contraste visual da sinalização direcional consistem em relevos lineares, regularmente 
dispostos. 
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O assentamento dos pisos táteis deverá ocorrer sobre uma camada de pó de pedra. Neste caso, 
visando nivelar os pisos táteis com a superfície da calçada, a camada de pó de pedra deverá ter 
espessura ajustada para que isto ocorra. 
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6.2 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 
 
A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza da obra e de seus complementos 
removendo os entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como no canteiro de obras e 
serviços e adjacências provocados com a execução da obra, para bota fora apropriado, sem 
causar poeiras e ou transtornos aos vizinhos. 
 

Terminada a obra, a CONTRATADA deverá providenciar a retirada das instalações do canteiro 
de obras e serviços e promover a limpeza geral das obras e serviços, e de seus complementos. 
Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de materiais de todas as partes da 
obra e de seus complementos, que serão removidos para o bota fora apropriado. 
 
Em seguida será feita uma varredura geral da obra evitando formação de poeira. 
Posteriormente será feita uma limpeza prévia de todos os pisos, paredes, tetos, portas, janelas 
e vidros, com flanela umedecida ligeiramente em solução de sabão neutro e flanela seca, limpa, 
para retirada de toda poeira. 
 
Far-se-á após, a lavagem e limpeza com retirada de manchas, respingos e sujeiras da seguinte 
maneira: 
 
 Soleiras, pisos e divisórias em granito: utilizar água, sabão neutro e flanela seca limpa, 

para a retirada de respingos, utilizar espátula de plástico; 

 Paredes Pintadas, Vidros: utilizar esponja embebida de solução de sabão neutro, em 

seguida flanela em água pura e depois flanela seca. 

Não deverão ser usadas espátulas de metal na limpeza da obra, para se evitar arranhões. Em 
hipótese alguma será permitido a utilização de ácido muriático ou qualquer outro tipo de ácido 
em qualquer tipo de limpeza, exceto nos casos já citados neste memorial. 
 


